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esportesFRASE
“É um momento de tribulação. 
Nós somos passíveis de erros”

Felipe Melo abriu o jogo sobre o retorno difícil após parada da 
Copa América para o Palmeiras

Com representantes da 
elite das três modalidades 
hípicas olímpicas - Ades-
tramento, Concurso Com-
pleto de Equitação (CCE) 
e Salto - o Time Brasil de 
Hipismo começa a mara-
tona de provas nos Jogos 
Pan-americanos 2019 em 
Lima, no Peru, neste do-
mingo, 28. 

O objetivo principal 
é garantir medalha por 
equipe e, consequente-
mente, vaga para o país 
nos Jogos Olímpicos Tó-
quio 2020. As três pri-
meiras equipes classifica-
das no Salto carimbam o 
passaporte de seus países 
para as Olimpíadas. Já no 
Adestramento e no CCE, 
as duas primeiras classifi-

Hipismo brasileiro chega 
aos Jogos Pan-americanos
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cadas se garantem em Tó-
quio. No entanto, caso os 
Estados Unidos conquis-
tem medalha no Adestra-
mento e/ou Salto, abre-se 
mais uma vaga, uma vez 
que os norte-americanos 
já asseguraram presença 
em Toquio 2020 durante 
os Jogos Equestres Mun-
diais de Tryon 2018 nos 
EUA.

As competições hípicas 
no Pan de Lima têm como 
palco o Club Hípico Mili-
tar de La Molina, em Lima, 
situado em uma área de 
27 hectares que inclui três 
arenas para Adestramento 
e Salto, além de pistas de 
aquecimento e treinamen-
to e um percurso de cross 
country.

O hipismo brasileiro 
soma 26 medalhas em Pan
-americanos.

Bragantino: vitória importante

O volante Ricardo Ryl-
ler (primeiro de branco na 
imagem da esquerda para 
a direita), que é natural de 
Tangará da Serra, fez sua 
primeira partida como titu-
lar no Bragantino. O Massa 
Bruta jogou contra a Ponte 
Preta, em partida válida 
pela 11ª rodada da série B. 

Ricardo, que havia estre-
ado no empate do Braganti-
no em 0 a 0 contra o Oeste, 
foi escalado pelo técnico 
Antônio Carlos Zago na 
vaga de Barreto, que esta-
va suspenso. Ele jogou 80 
minutos, sendo substituído 
aos 35 do segundo tempo.

De acordo com o site 

Ricardo é titular em vitória do 
Bragantino sobre a Ponte Preta

TANGARAENSE

Paulo Desidério

de estatísticas Sofasco-
re, o atleta teve nota 6.9 
por seu desempenho, a 5ª 
mais alta do time. A mé-
dia da pontuação dos jo-
gadores do Bragantino na 
partida foi 6.75. 

O Bragantino conseguiu 

uma vitória importante 
por 2 a 1, de virada e com 
um jogador a menos. A 
equipe de Bragança Pau-
lista é líder da série B com 
23 pontos. A Ponte Pre-
ta, caiu da vice-liderança 
para a 5ª posição, com 19.

Que o exercício físico de 
alto rendimento em atletas 
profissionais e amadores 
contribui na prevenção dos 
fatores de risco para ateros-
clerose (placas de gordura 
e cálcio nas artérias), hi-
pertensão arterial, diabetes, 
obesidade até a hipercoles-
terolemia já é sabido e di-
versos estudos comprovam 
isso. Mas será que apenas 

Médico reforça 
benefícios do esporte 
para prevenir doenças

TRIATLETA

O médico alerta 
para a necessidade 
de evitar o 
sedentarismo
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Thiago Melo, médico cirurgião vascular e também triatleta

atletas de alto rendimento 
podem desfrutar dos benefí-
cios do exercício físico para 
prevenir doenças?

Thiago Melo, médico ci-
rurgião vascular e também 
triatleta (ironman), explica 
que os benefícios da ativida-
de física podem ser aprovei-
tados por todos: “o exercício 
aeróbico de alta intensidade 
promove a diminuição do 
colesterol total e o aumen-
to do HDL (colesterol bom), 
que possui uma ação antio-
xidante na parede das ar-
térias. Então tenho que ser 
atleta de alto rendimento? 
Não. Manter o corpo em 
movimento melhora a capa-
cidade cardiovascular, dimi-

nui a inflamação sistêmica, 
diminui a obesidade e a hi-
percolesterolemia e melhora 
a expectativa de vida. Então 
não precisa ser maratonista 
ou Ironman, precisa estar 
em movimento”.

O médico alerta para a 
necessidade de evitar o se-
dentarismo: “Nos Estados 
Unidos as doenças cardio-
vasculares, entre elas a ate-
rosclerose, são a causa mais 
frequente de morte da atu-
alidade. No Brasil isso não 
é diferente, as doenças car-
diovasculares ainda figuram 
como a principal causa de 
óbito”, alerta. “Calce seu tê-
nis, vá para a rua, caminhe, 
corra, seja feliz”.

Foto: Estadão Conteúdo


